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INTRODUÇÃO:
No Brasil a exploração comercial do maracujazeiro está voltada, sobretudo para a forma amarela ( Passiflora edulis
Sims) que ocupa 95% dos pomares comerciais. Entretanto, o maracujazeiro roxo, pertencente à mesma espécie,
possui boa qualidade de frutos e potencial produtivo, comparáveis inclusive com a forma amarela. O mercado
internacional é altamente receptivo ao maracujá-roxo, o que exige a produção em alta escala da fruta no Brasil
para exportação. Entretanto, são poucos os trabalhos de melhoramento com esta cultura.
Para isso é crucial a identificação de genótipos superiores ou seleções regionais que atendam aos interesses deste
mercado especializado. Neste sentido os trabalhos de avaliação do germoplasma de maracujazeiro (BAG-Maracujá)
pertencente à Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, têm revelado o grande potencial agronômico de alguns
acessos. Contudo, a maioria das características de interesse comercial, a exemplo da maior produtividade,
resistência a doenças, menor espessura de casca e rendimento de polpa se encontram em diferentes genótipos.
Por isso, este trabalho propõe a aplicação de índices de seleção para formação de uma população base de
maracujazeiro roxo para iniciar os ciclos de seleção recorrente.

METODOLOGIA:
Foram avaliados 19 acessos de maracujá roxo do Banco de Germoplasma da Embrapa Mandioca e Fruticultura
Tropical, Cruz das Almas (BA).
O delineamento utilizado foi de blocos aumentados com 40 tratamentos não comuns e três testemunhas comuns.
De cada parcela foram analisados 10 frutos utilizando as seguintes características: número de frutos por planta
(NF); produtividade, expressa em t.ha-1 (PROD); peso do fruto (PF); comprimento do fruto (CF); peso da polpa
(PP); sólidos solúveis totais (SST), medido em ºbrix; rendimento de polpa, em % (RP); vírus na folha (ViFo); vírus
no fruto (ViFr); vírus na planta (ViPl); verrugose nos frutos (VerFr); verrugose nos ramos (VerRa) e antracnose por
fruto (AntrFr).
A análise de variância e a aplicação do índice foram realizadas utilizando o programa estatístico GENES (Cruz,
2006). Para estimativa do ganho econômico, características de maior importância no melhoramento foram
representadas com o peso dois, enquanto as demais com peso um.

RESULTADOS:
Foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos apenas para NF, PF e VerFr. Porém, a amplitude
dos dados para as outras características são bastante elevadas, indicando variabilidade passível de exploração com



a aplicação do índice de seleção.
O índice de seleção foi aplicado para seleção dos cinco melhores genótipos, com uma intensidade de seleção de
30%. O maior ganho genético foi observado para produtividade de frutos (9,26%), em seguida número de frutos
por planta (6,82%). Ganhos inexpressivos foram observados para peso e comprimento de frutos. Por outro lado,
houve perdas de 2,18; 0,03 e 4,56%, para peso de polpa, sólidos solúveis totais e rendimento de polpa,
respectivamente. O equilíbrio nos ganhos para todas as características sob seleção depende da correlação entre
elas, e em geral tendem a serem desuniformes. Entretanto, o mais importante é definir as características de maior
importância no melhoramento, para que haja foco no processo seletivo, mesmo com perdas em alguns caracteres.
Em relação às doenças, uma perda significativa foi observada para a verrugose (-12,11%) e antracnose nos frutos
(-4,68%). Contudo, prevê que na média a população melhorada ainda será considerada como suscetível, em
função da nota.

CONCLUSÃO:
O índice de seleção utilizado em acessos de maracujazeiro roxo permitiu a seleção de uma população melhorada e
com variabilidade suficiente para composição de uma população inicial de seleção recorrente.
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